
Ata da 10ª reunião Ordinária do CMDCA/ 8ª gestão realizada no primeiro dia de dezembro de 2006, às 

09:00 horas, no auditório da Casa da Inclusão, com a presença de conselheiros e convidados, cuja pauta 

foi exclusivamente sobre o Instituo Jesus. A presidente Sandra Fortes saudou os presentes e iniciou  a 

plenária falando sobre a visita que a Mesa Diretora fez ao Instituto Jesus para discutir a situação dos 

adolescentes acautelados e que nessa ocasião em conversa com diretores teve conhecimento da possível 

interrupção de dois programas que a entidade desenvolve que são a Ecoterapia e Ceartes. Além da Mesa 

Diretora do CMDCA, a Juíza da Vara da Infância e Juventude, Dra. Maria Cecília também teve ciência e 

externou sua preocupação através do Ofício  número 150/2006 enviado ao CMDCA no dia 07/11/06 onde 

justifica sua preocupação dizendo que o Instituto deixaria “...de atender e contribuir para a melhoria da 

súde de oitenta e quatro pacientes (crianças e adolescentes) portadores de deficiências físicas e 

mentais...”. Após esse relato, a palavra foi dada ao Sr. Gomes, Presidente do Instituto Jesus que disse ter 

retornado após seus anos de ausência. Agradeceu a visita que a equipe de Monitoramento e Avaliação  - 

EMA -  fez e que o orientação sobre a contratação de uma psicóloga e de uma assistente social foi 

pertinente. Que em 2004 havia no quadro de pessoal esses profissionais que saíram e que agora já estão 

com novos contratados. Disse ainda que a entidade funciona desde 1944 e sobrevive com dificuldades 

financeiras. A única renda certa é a do aluguel dos imóveis que possuem. Mesmo assim, as vezes há 

atraso no recebimento, o que gera grandes transtornos. Sobre o fim do Ceartes, Sr.Gomes disse que em 

nenhum momento pensou em extinguir o projeto de dança que é muito bom e que dá muito certo. Quanto 

ao projeto teatral (que já funciona há cinco anos) ele disse que já havia problemas por causa do teto do 

teatro que estava precário, mas que foi resolvido, tendo as aulas voltado ao normal. E que o custo do 

projeto do teatro é muito elevado e que sofrerá algumas modificações, mas que não será extinto. Já o 

problema que havia na dança e que esta funcionava em horário muito extenso o que gerava o trabalho 

extra de funcionários e aumentava a folha de pagamento. Para somar à esse problema, a carga horária da 

dança foi diminuída e as famílias dos alunos estão sendo contactadas para colaborarem e já estão obtendo 

respostas positivas. Sobre o curso de manicure inaugurado em 2005, o Sr. Gomes disse que já não 

funcionava quando ele assumiu essa presidência. Sobre o Plano de Trabalho de 2006 elaborado em 2005 

consta atividades de coral e instrumental, porém ele não encontrou isto em funcionamento. Já o Plano de 

Ação entregue ao CMDCA ontem, é o que eles tem condições de realizar. Hoje, entre outras coisas, além 

das atividades rotineiras o Instituto também está realizando compra  de material escolar para os meninos 

e estão providenciando a compra de camisetas para uso escolar, cesta básica para os aniversariantes,  e 

sorteio de duas bicicletas, investimentos na parte esportiva com a realização de jogos e aquisição de 

medalhas e compra de material esportivo. Sobre a Ecoterapia, Sr. Gomes disse que a empresa prestadora 

desse serviço (A.A.C.D Saúde LTDA) recebe a remuneração de R$5.700,00 entre outras despesas que 

essa ação envolve. Que em outubro O Instituto havia enviado carta dizendo que essa atividade ia ser 



encerrada em dezembro. Logo após, receberam uma comissão de mães que foram conversar sobre o 

atendimento e a importância desse serviço na vida das pessoas com deficiência. Que se houvesse a 

extinção, a qualidade de vida dessas pessoas iria piorar muito. Assim, em novembro o Instituto Jesus 

enviou uma carta à empresa que realiza a Ecoterapia dizendo que os serviços iriam continuar. Sr. Gomes 

reafirmou que tanto a Ecoterapia como o Ceartes continuarão sendo desenvolvidos. Porém, é preciso 

rever a verba bem como buscar novos recursos, pois a despesa é muito grande. Ressaltou que a parceria 

com a Prefeitura é muito boa e que estão com provisão de alimentação para cento e vinte dias. A 

funcionaria administrativa do Instituto Sra. Beth pediu a palavra e disse que atua há 10 anos e que os 

dados da entidade que estão chegando através de carta aberta são fantasiosos. Que geralmente são 

atendidas 225 crianças e não 300. A conselheira Cláudia Stumpf respondeu que essa reunião não foi 

baseada em nenhuma carta aberta e que o CMDCA  nem teve conhecimento disso. Que o Instituto Jesus 

foi convidado a comparecer porque através de visita in loco a Mesa Diretora teve conhecimento de 

suspensão de atividades. E que diminuição ou suspensão de atendimento voltado para crianças em 

situação de vulnerabilidade é violação de direitos. Afirmou que a ação do CMDCA se pauta em fatos que 

são a visita à entidade, a conversa com o presidente do Instituto Jesus e na carta da Juíza da vara e da 

Infância. Dessa forma, o Conselho da Criança e Adolescente convidou todos os atores envolvidos 

(CMAS, Vara da Infância, Promotoria da  Infância e Juventude e Instituto Jesus) para discutir o assunto 

com transparência e chegar a uma decisão favorável às crianças e adolescentes assistidos. Salientou que 

estamos todos satisfeitos com a notícia de que tanto a Ecoterapia como o Ceartes vão continuar 

desenvolvendo suas atividades normalmente. Por último foram repassados os seguintes informes no dia 

17 de dezembro haverá Assembléia de Escolha dos Conselheiros Tutelares, é preciso que todos 

participem do pleito. No dia 08 de dezembro o Coral descobrindo a Música fará apresentação no Espaço 

Mascarenhas às 20 horas. Lindomar avisou que na Campanha do Funecad os depósitos podem ser feitos 

até o dia 31/12/06. Nessa plenária justificaram ausência os seguintes conselheiros: Marcos Pinto, Helena 

Januária e Maria Angélica. Tendo esgotado-se os pontos de pauta e não havendo mais nada a ser 

discutido, a reunião encerrou-se e a ata foi lavrada e será assinada por mim Maria Pena da Silva, Primeira 

Secretária, pela presidente e pelos demais conselheiros presentes após ser lida e aprovada pela plenária. 

Juiz de Fora, 01 de Dezembro de 2006. 


